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EXTRATO 
 
 
 
 
 
PINTO, Paulo Augusto da Costa, D.Sc., Universidade Federal de Viçosa,  

Março de 2002. Avaliação do estado nutricional da mangueira 
Tommy Atkins pelo DRIS e da qualidade pós-colheita de frutos na 
região do Submédio São Francisco. Professor Orientador: Luiz 
Eduardo Dias. Co-orientador: Mohammad Menhazuddin Choudhury. 
Professores Conselheiros: Gerival Vieira e Víctor Hugo Alvarez V. 

 
 

 

Este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar o estado 

nutricional de mangueiras Tommy Atkins cultivadas na região do Submédio 

São Francisco (BA e PE – Brasil), por meio do Sistema Integrado de 

Diagnose e Recomendação – DRIS. Em 63 pomares da região foram 

retiradas amostras de solos e de folhas. De acordo com a produtividade, os 

pomares foram divididos em duas subamostras. Em 38 desses pomares 

realizou-se, ainda, a análise de frutos para a avaliação da qualidade na 
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colheita e na pós-colheita. Dezessete pomares de alta produtividade (≥ 250 

kg/planta) foram utilizados como referência na obtenção das normas. 

A aplicação de micronutrientes, como fertilizantes ou defensivos, nos 

pomares amostrados, parece ser um importante componente dos 

desequilíbrios nutricionais observados. As maiores limitações foram 

observadas por desequilíbrios devidos a deficiência na seguinte ordem: Mg 

> K = Cu = Fe > Ca = B > Mn = Zn = N = P, nos pomares de alta 

produtividade e B > Cu = Zn > Ca > N > Fe > Mn > P > K = Mg, nos pomares 

de baixa produtividade ou por excesso, na seguinte ordem: Fe > K = Mg = 

Cu = Zn > Ca = B > Mn > N = P, nos pomares de alta produtividade e Fe > P 

> Cu > Zn > Mn = K > B > Mg > N > Ca, nos pomares de baixa 

produtividade. 

Em termos de macronutrientes, a maior freqüência de limitações por 

excesso foi observada para o P, nos pomares de baixa produtividade. 

As relações entre características químicas e físicas de solos, o 

estado nutricional das árvores e a qualidade pós - colheita de frutos 

indicaram que maiores teores de P e de B favoreceram maior pigmentação 

desejável na casca dos frutos, enquanto que os de Na prejudicaram a 

pigmentação. 

O uso intensivo de fertilizantes fosfatados pode estar gerando 

desequilíbrios nutricionais em mangueiras na região em estudo.          

          Teores elevados de Ca e de Zn nas folhas induziram a produção de 

frutos com maior teor de sólidos solúveis totais na polpa. 

          Teores elevados de cálcio nas folhas contribuíram para a produção de 

frutos com menor acidez total titulável. 

Os nutrientes P e B favoreceram maior intensidade de 

pigmentação da casca dos frutos, enquanto que o Na agiu de forma 

contrária. 
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ABSTRACT 

 

 

 

This work was done with the aim to evaluate the nutritional status of 

mango Tommy Atkins cultivated in the area of Submédio San Francisco (BA 

– PE - Brazil), using the DRIS diagnosis system. Soil and leaves of 63 

orchards, with seven or more year of age, were sampled. The orchards  were 

divided in two groups according to their its productivity. Seventeen orchards 

of hight productivity (≥ 250 kg/plant) was used as reference obtain norms. 

For 38 orchards, fruit sampling were also taken to evaluate the quality at the 

harvest and postharvest.    

The use of micronutrientes, as fertilizers or chemicals, at the orchards 

seems to be an important reason to explain the observed nutritional 
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unbalances. Hight limitations were observed by unbalance due to lack of Mg 

> K = Cu = Fe > Ca = B > Mn = Zn = N = P, in orchard with hight productivity  

and B > Cu = Zn > Ca > N > Fe > Mn > P > K = Mg, in orchard with low 

productivity or for excess, in seguinte order: Fe > K = Mg = Cu = Zn > Ca = B 

> Mn > N = P, in orchard with hight productivity and Fe > P > Cu > Zn > Mn = 

K > B > Mg > N > Ca, in orchard with low productivity.  

In terms of macronutrient the higher frequency of limitations were 

observed to P in excess, in orchards with low productivity. 

Interesting relations were observed among physical and chemical soil 

characteristics and the plants nutritional status and fruits quality.  

Peel pigmentation of the fruits seemed to be increased by hight 

contents of P and B, wereas Na reduced the pigmentation. 
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